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			NOTA DO EDITOR


			A Educação Financeira é reconhecida hoje como tema essencial na formação de jovens e adultos. Pesquisas constatam as dificuldades das pessoas em cuidar do próprio dinheiro, equilibrar orçamentos, evitar dívidas e poupar. Sabem que decisões de compras impensadas geram desperdícios e dívidas que se acumulam, sabem que o dinheiro não vai sobrar no final do mês, mas não conseguem manter um equilíbrio entre ganhos e gastos. 


			Considerando que o público-alvo deste livro é abrangente, formado por jovens que estão se preparando para entrar no mercado de trabalho e por adultos que já exercem sua profissão há algum tempo, nosso objetivo é apresentar temas fundamentais da educação financeira. Os assuntos são trabalhados em situações do cotidiano, destacando os erros mais comumente cometidos no cuidado com o dinheiro e, na sequência, indicando hábitos financeiros saudáveis. 


			Com esta publicação, o Senac São Paulo espera contribuir para que profissionais de diversas áreas e o público em geral possam planejar melhor sua vida financeira e reunir condições para alcançar metas e sonhos.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Somos o Carlos, a Heloisa e a Laura, e estamos aqui para ajudar você a administrar melhor a sua vida financeira. Em nossas andanças pelo Brasil para falar com as pessoas sobre este assunto, sabe qual é uma das primeiras coisas que costumamos ouvir? Que educação financeira é para os ricos, porque eles é que têm dinheiro de sobra. Se você também pensa assim, prepare-se para uma ótima notícia: educação financeira é para todo mundo! Acompanhe aqui este raciocínio: na vida, recebemos dinheiro com o qual fazemos compras e pagamos contas. Então, todos nós enfrentamos o desafio de fazer o dinheiro que entra se equilibrar com o dinheiro que precisa sair. Pois bem, e se houver maneiras de fazer esse equilíbrio funcionar melhor e, como resultado, começar a sobrar algum dinheiro? Nada mal, não é mesmo? 


			Foi com essa ideia na cabeça que nós sentamos para escrever este livro para você. O nosso desejo é que você possa administrar a sua vida financeira a partir de um planejamento que combine o desenvolvimento da sua carreira profissional com a conquista de seus sonhos. Veja, a seguir, como organizamos o livro, de modo que ele seja uma verdadeira jornada de conquista de boa gestão de sua vida financeira.


			O livro está estruturado em doze tópicos. Cada tópico começa com um texto que apresenta o conteúdo financeiro de forma divertida, em situações do nosso dia a dia. O objetivo é mostrar como os tópicos da vida financeira estão presentes em diferentes aspectos da vida cotidiana das pessoas e não são um bicho de sete cabeças.
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			Depois deste texto inicial, vamos apresentando os conteúdos de educação financeira relacionados ao tópico, com exemplos concretos e com uma série de orientações passo a passo para você aprender a lidar com suas finanças com confiança. Nessa parte, começamos a indicar algumas armadilhas que são maus hábitos e falhas de percepção com potencial para nos confundir e prejudicar a boa gestão da nossa vida financeira.


			Em seguida, vem a seção Indo mais fundo, em que apresentamos mais alguns conteúdos de educação financeira relacionados com o tópico e alertamos a respeito de outras armadilhas que podem nos pegar de surpresa se não soubermos reconhecê-las a tempo. Nem tudo em educação financeira se resume a fazer contas, há também outras coisas para se pensar e vários cuidados para aprendermos a tomar. É disso que tratam as armadilhas.
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			Complementando esses textos, a seção Para saber mais indica alguns sites para que você possa aprofundar mais o assunto tratado. Em seguida, a seção Que tal? traz sugestões de atividades práticas e úteis que convidam você a aplicar os conhecimentos trabalhados em situações do seu dia a dia. Finalmente, pensamos em incluir uma seção para que você mesmo vá verificando o que aprendeu. Chama-se Faça sua análise.


			A nossa ideia, ao conceber este livro, foi que, ao longo dos estudos e das experiências sugeridas, você estará continuamente combinando três coisas ao mesmo tempo: (a) conhecimentos sobre conteúdos financeiros; (b) competências específicas do campo de educação financeira; e (c) uma maior percepção das armadilhas. Dessa forma, acreditamos que você se sentirá mais confiante e adquirirá maior competência na gestão de sua vida financeira. 


			Os dois primeiros temas se relacionam a consumo porque este é um assunto com que temos de lidar praticamente todos os dias da nossa vida. Para começar, discutimos o consumismo (Capítulo 1 – Compras por impulso: quem nunca fez?), que aflige milhões de pessoas que terminam por se endividar sem nem entender como isso aconteceu. Em seguida, abordamos uma das primeiras decisões que se toma ao se adquirir um bem ou serviço: escolher se isso deve ser feito à vista ou a prazo (Capítulo 2 – À vista ou a prazo, eis a questão). E, quando se decide adquirir algo sem dispor do dinheiro necessário, recorremos a duas alternativas que muita gente pensa que é a mesma coisa, mas não é: financiamento e empréstimo (Capítulo 3 – Crédito: use com moderação). Nele, conversamos sobre juros e você poderá ver que os juros podem complicar a vida financeira de uma pessoa ou alavancá-la, dependendo das decisões tomadas.


			Nesse processo de aquisição de um bem ou serviço, é bom sabermos como a legislação nos protege. Afinal, se antes de sairmos de casa temos o cuidado de saber o caminho e a condução a tomar para não nos perdermos, por que não conhecer os direitos do consumidor (Capítulo 4 – Direitos do consumidor: modos de usar), garantidos pelo Código de Defesa do Consumidor, antes de sairmos às compras? 


			Os dois capítulos subsequentes apresentam o orçamento, que é uma ferramenta fundamental para a administração da vida financeira. Administrando bem o orçamento doméstico podemos controlar nossa situação financeira. Começamos trazendo informações para que você aprenda a fazer uma boa análise das receitas (Capítulo 5 – Não troque o certo pelo duvidoso), que é o dinheiro que você recebe. A renda deriva do trabalho – seja como empregado, autônomo ou empresário – e esse dinheiro que entra deve ser administrado levando em consideração as entradas fixas e variáveis. O aspecto complementar do orçamento é analisar as despesas (Capítulo 6 – Quem tudo quer, tudo perde), ou seja, o dinheiro que sai. Muitas pessoas, desesperadas por estarem no vermelho, saem cortando gastos sem estudá-los e, por vezes, passam privações sem necessidade. 


			O capítulo seguinte começa a trazer comportamentos de poupar para dentro do dia a dia e explica como economizar (Capítulo 7 – Poupança: de grão em grão) para conseguir juntar uma reserva para alcançar um objetivo e, também, para se prevenir contra eventos inesperados. Em seguida, damos várias dicas para se aprender a fazer estimativas (Capítulo 8 – Quem só olha para trás bate no poste), porque elas são fundamentais para elaborar um planejamento financeiro, que é o que permite obtermos recursos necessários para alcançar um objetivo, como adquirir um bem, realizar um projeto especial ou fazer uma faculdade. Quem não sabe aonde quer chegar pode encontrar dificuldades em sair do lugar. Elaborar planos com metas e objetivos a serem alcançados e determinar as ações para se chegar lá são os passos necessários para se ter um futuro sustentável, ou seja, um futuro em que as decisões de hoje possam ser mantidas amanhã e os sonhos se realizem.


			Na sequência, tratamos dos diferentes tipos de investimento (Capítulo 9 – Quem semeia hoje colhe amanhã). Afinal, depois de poupar e fazer uma reserva, é interessante fazer esse dinheiro se multiplicar de acordo com o planejado.


			O tópico que segue trata dos seguros (Capítulo 10 – Seguro morreu de velho), um recurso que permite às pessoas protegerem em parte o bem-estar financeiro ao receberem uma indenização por perda de patrimônio (imóvel, veículo) ou da capacidade de trabalho (acidentes). E, já que estamos considerando temas que convocam um pensamento de cuidados sobre o futuro, nada mais natural do que olhar adiante e começar a planejar a aposentadoria (Capítulo 11 – Aposentadoria, você ainda vai ter uma), pois a vida que teremos no futuro está sendo escrita a partir de decisões tomadas no tempo presente. Em outras palavras: mesmo quem está longe de se aposentar pode começar a pensar nesta situação.


			O último capítulo trabalha o conceito de orçamento público (Capítulo 12 – Dinheiro público: a união faz a força), juntamente com os tributos que pagamos às diferentes esferas de governo e, também, a fiscalização desses orçamentos pelos cidadãos. Afinal, esse dinheiro é nosso!


			Os tópicos abordados, como você deve ter percebido, foram arrumados em relação àquela ideia de equilíbrio entre ganhar e gastar. Ou seja, todos nós vivemos equilibrando uma balança que oscila entre consumo – o dinheiro que gastamos – e poupança – o dinheiro que economizamos. A base para esta tomada de decisão é o planejamento, que tem como importante ferramenta o orçamento.
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			Se gastamos menos do que ganhamos, se as despesas são menores do que a receita, conseguimos poupar. A partir dessa poupança, é possível investir para alcançar um futuro melhor. Porém, para que isso aconteça, não se pode contar com a sorte. É preciso planejar e ter disciplina tanto para cumprir o planejado quanto para ter controles como os proporcionados por um orçamento. Isso, por sua vez, demanda conhecimentos, habilidades e a atitude correta para que se possa administrar a vida financeira com competência. É o que oferecemos para você neste livro.


			Boa leitura, bons estudos e ótimos resultados para você!


			Carlos, Heloisa e Laura


		




		

			1


			COMPRAS POR IMPULSO: QUEM NUNCA FEZ?


			Priscila está muito animada, pois conseguiu comprar algo que ela queria fazia tempo. Ela publicou na rede social a novidade.
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			PRISCILA OLIVEIRA: Mais uma sandália linda!


			LUIZA CAMARGO: Ai, que lindo!


			ROBERTA SILVA: Que inveja! Rs


			SILVIA CAROLINA: Onde vc comprou?!?!?!?!?!!!!!!


			VÍTOR ANTÔNIO: Nossa! Quantos pés você tem?! Kkkkkkkkkkk


			JULIANA E ROBERTO SILVA: Também vi um desses outro dia na loja, mas não tinha meu número! Aproveita, amiga! 


			CATARINA MELO: É confortável?


			ALESSANDRA SANTOS: Que pena que eu não possa usar um desses com esse barrigão de grávida!!!


			CAROLINA CARVALHO: Quanto custou?! É da Dona Pata? Xuestorque?! Responde Inbox!


			JÚLIO S. ROBERTO: As centopeias te invejam, hahahahahaha...


			PRISCILA OLIVEIRA: É da Senhor Pato, Carol! Foi uma pechincha! 


			ANTÔNIO C. OLIVEIRA: Mas é claro que você precisava deste sapato marrom tom 47, meu amor! Afinal, você só tinha até o tom 46!


			LUIZA CAMARGO: @Vítor e @Júlio, vocês são muito bobos! Os homens não entendem nada mesmo, amiga.


			PRISCILA OLIVEIRA: Obrigada, amiga @Luiza!


			ANDRÉA ANDRADE: Me empresta?!?!


			JOSÉ ROBERTO ALMEIDA: Mas quando é que você vai conseguir usar todos esses sapatos que posta aqui?! rsrsrsrsrsrs


			PRISCILA OLIVEIRA: Pior é que tem gente que é viciada nessa coisa de comprar, Zé! Já eu sempre espero uma promoção chegar e sempre pago no cartão em parcelas! Além do mais, essa sandália, com certeza, vai me trazer sorte e me ajudar a arrumar um emprego! Kkkkkkkk


		


			Todos nós adquirimos produtos e serviços indo às lojas, ao supermercado, ao cabeleireiro, ao médico etc. Além das necessidades básicas como alimentação e saúde, nós também temos direito ao nosso lazer assistindo a filmes, ouvindo música, indo à praia, praticando esportes ou saindo com os amigos. Tudo isso é saudável. 


			

					O problema surge quando se gasta mais do que se tem, contraindo dívidas. 


			


			É o caso de algumas pessoas que, em vez de “gastarem para viver”, “vivem para gastar”, como a Priscila desta história, que confunde duas coisas bem diferentes: necessidade e desejo, comprando sapatos muito além do que ela precisa. Não há nada de errado em buscar atender a nossos desejos para desfrutar a vida, desde que conservemos os gastos dentro das nossas possibilidades.


				

					NECESSIDADE E DESEJO


					A necessidade se refere a tudo aquilo de que uma pessoa precisa para poder atender às suas demandas mais importantes relativas a alimentação, habitação, transporte, saúde, educação, vestuário etc. Já o desejo é o impulso que pode levar ao consumo de bens e serviços que não suprem carências essenciais.


				


			Existem pessoas que ficam “viciadas” em gastar, comprando produtos ou adquirindo serviços sem pensar. Elas compram movidas pelo impulso do desejo, isto é, não conseguem se controlar. É o consumismo tomando conta da pessoa. Parece que perdem a capacidade de raciocinar, como Priscila, que não consegue levar em consideração nenhuma das ponderações bem-humoradas dos amigos sobre seus gastos excessivos.


			

					O consumismo pode ser definido como sendo os hábitos de pessoas que tendem a gastar compulsivamente. 


				


			Muitas pessoas se endividam por excesso de consumo. O cartão de crédito ajuda bastante neste sentido. As pessoas vão comprando com o cartão e depois, sem recursos para quitar totalmente a fatura no dia do vencimento, financiam parte dos gastos pagando altos juros. E isso vira uma bola de neve.


			Muitas vezes, algumas pessoas compram apenas para acompanhar os outros, sem realmente precisar daquela compra. 


			Há também aqueles que adquirem produtos apenas para impressionar outras pessoas, como parentes, vizinhos, colegas de trabalho ou da escola. Este é um problema de ostentação. Para se exibir, a pessoa gasta demais, fica até endividada adquirindo produtos caros de que nem precisa ou que nem mesmo sabe usar. 


			Outras pessoas que compram um produto por motivos como “está na moda” ou “todo mundo está comprando” ou “só eu que não tenho” tornam-se vítimas fáceis de duas estratégias de venda que levam as pessoas a gastar cada vez mais, chamadas “obsolescência programada” e “obsolescência percebida”. 


				

					OBSOLESCÊNCIA PROGRAMADA 


					Os produtos são projetados para se tornarem lixo o mais rapidamente possível. Trata-se de produtos que foram programados para serem usados uma vez e jogados fora. Um exemplo clássico desse conceito é a garrafa PET. Existem alguns eletrodomésticos que também são produzidos para funcionar por um tempo curto e depois serem descartados. Outro exemplo são os produtos que se tornam incompatíveis com equivalentes, com os quais se espera que trabalhem em conjunto, como, por exemplo, certos soft­wares e hardwares.


					OBSOLESCÊNCIA PERCEBIDA


					Novos produtos surgem no mercado e estratégias de marketing são usadas para motivar o seu consumo, mesmo que isso implique jogar fora coisas que ainda são úteis e se encontram em bom estado. Uma das formas como isso é feito é mudando a aparência das coisas de modo que todos percebam que você comprou o produto há alguns anos e por isso está “fora de moda”, “desatualizado”. Enfim, há uma pressão social para consumir o produto novo.


				


			E como faço para controlar melhor os meus gastos?


			Se você tem problemas com excesso de consumo, vale a pena conhecer algumas orientações para controlar melhor os seus gastos. 


			Deixe o cheque, o cartão de débito e o cartão de crédito em casa – para evitar gastar em excesso. Use dinheiro em espécie. Quando pagamos em dinheiro, dá mais pena de gastar. Então, tendemos a pensar mais antes de comprar. Com cheque ou cartão, a dor de se separar do dinheiro está distante no tempo em relação ao ato do gasto.


			Procure andar com notas grandes no bolso (R$ 50,00) em vez de notas pequenas (R$ 10,00; R$ 5,00) – para que pensemos duas vezes antes de gastar. Isto pode ter um efeito mais forte do que parece. 


			Faça estas três perguntas sempre que for fazer uma compra: Preciso? Tenho dinheiro? Tem que ser hoje?


				

					NOTAS GRANDES


					Gastar R$ 5,00 de uma vez é uma decisão mais fácil do que gastar R$ 50,00 de uma tacada só. Acontece, porém, que vários pequenos gastos vão se somando até se tornarem um gasto grande. Isso muitas vezes ocorre sem a gente perceba, e é aí que as notas grandes podem ajudar.


					Se você tiver uma nota de R$ 10,00 e uma de R$ 50,00 na carteira e planejou gastar R$ 20,00 no seu passeio, o fato de que, em dado momento, você percebe que agora só tem a nota de R$ 50,00 para comprar um lanche serve como alerta de que já gastou R$ 10,00, ou seja, metade do que tinha previsto. 


					Você pode usar esse recurso como estratégia para se manter dentro do seu limite de compra à vista. Por exemplo, se pretende gastar R$ 80,00 no shopping, pode ser interessante levar uma nota de R$ 50,00 e duas de R$ 20,00. Se tiver que usar a nota de R$ 50,00, significa que já gastou as duas notas de R$ 20,00, que somam R$ 40,00, quer dizer, metade do que havia previsto. Logo, é hora de prestar atenção nos gastos. Lembre-se: é de grão em grão que a galinha enche o papo!


				


			Não responda a estas perguntas de imediato. Saia do estabelecimento comercial em que o produto ou serviço esteja sendo oferecido e dê uma volta. Caminhe, se distraia, faça isso por pelo menos vinte minutos. Depois, pense com calma sobre as três perguntas antes de respondê-las. Se você responder honestamente SIM às três perguntas, então esta não é uma compra impulsiva. Pode parecer simples demais, mas isso já ajudou muitas pessoas a refletir sobre as compras que iam fazer, evitando que tomassem decisões impensadas, das quais provavelmente se arrependeriam depois.
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			Preste atenção a certas situações quando for ao mercado para fazer compras, para evitar o gasto em excesso. Seguem algumas dicas:


			Levar apenas o dinheiro estimado para a compra


			Isso evita que gastemos mais do que o previsto.


			Fazer uma lista de compras


			Sem lista, terminamos gastando mais do que tínhamos previsto, compramos coisas que não tínhamos planejado e, por vezes, deixamos de comprar outras de que precisávamos porque nos esquecemos delas ou porque “o dinheiro não deu”. 


			Discriminar na lista os itens que são essenciais


			Quando preparamos a lista, é interessante discriminar quais itens são essenciais e quais são secundários. Uma forma de fazer isto é colocar os itens essenciais nos primeiros tópicos da lista, para adquiri-los logo. Normalmente, essenciais são alimentos básicos, remédios, itens de limpeza e higiene. Os secundários são aqueles que podem ser cortados se não houver dinheiro suficiente para tudo. Esta organização é importante para não gastar demais e para decidir rapidamente o que cortar.


			Ficar atento à disposição dos produtos


			Produtos nas prateleiras ao alcance do cliente geralmente são mais caros produtos mais em conta são arrumados nas prateleiras de baixo. 


			Estar tranquilo quando for às compras


			Você talvez já tenha ouvido falar que não é uma boa ideia fazer compras quando se está com fome. É verdade. Quem está com a barriga roncando em geral acaba comprando mais produtos alimentícios do que deveria. Além disso, é importante prestar atenção ao seu estado de espírito na hora das compras. Quem está triste muitas vezes acaba comprando coisas por valores mais altos sem nem perceber que está fazendo isso. Já pessoas que estão com raiva tendem a ser impacientes e tomam péssimas decisões, levando coisas para casa de que não precisam ou pagando demais. Aí, ficam com mais raiva ainda. Por sua vez, pessoas ansiosas tendem a comprar qualquer coisa por impulso. Portanto, o ideal é fazer compras estando bem alimentado e em paz consigo mesmo. Se isso não for possível, então é preciso atentar para essas tendências e manter o controle. 


			Usar bem as promoções


			Mercados estão sempre fazendo promoções; é importante que saibamos usá-las a nosso favor. Por exemplo: não devemos levar um produto que nunca vamos usar, só porque ele está em promoção. De que adianta “levar dois pelo preço de um” se não vamos usar nenhum dos dois ou se, para o nosso consumo, basta um? Alguns mercados colocam em dias específicos da semana determinados produtos em promoção, com preços mais em conta: “dia das frutas”, “dia do peixe” etc. Além disso, há promoções que podem surgir ao longo do mês e, se ficarmos atentos, podemos aproveitá-las e gastar menos. Há mercados com programas de cartões de fidelidade que dão descontos.


			Pesquisar preços


			A pesquisa de preço para verificar os valores de produtos iguais em mercados diferentes e a decisão de comprar no mais barato pode ajudar a economizar bastante, uma vez que as diferenças para o mesmo produto podem ser grandes. Outro caminho é levar o panfleto de outros mercados para aquele que cobre as ofertas da concorrência.


			

			Indo mais fundo


			Se este tema lhe interessa, você poderá ir mais fundo em outros aspectos do consumo, como as frustrações a ele ligadas e as relações entre o que consumimos e o que acontece com o meio ambiente. 


			Frustrações de consumo 


			Comprar produtos com base no desejo, ou seja, por impulso, pode gerar muita frustração, seja porque não se encontra a satisfação esperada com a compra, seja porque havia uma expectativa alta demais em relação àquele produto ou serviço. Vamos conhecer um pouco mais este problema.


			Antes de comprar um produto ou contratar um serviço, é normal que imaginemos como será quando o tivermos. Pensamos coisas como:


			“Eu vou arrasar usando essa roupa nova na festa.”


			“Esse show vai ser maravilhoso!”


			“Eu vou me divertir muito com esse celular novo!”


			“Essa viagem vai ser a melhor que eu já fiz na minha vida!”


				

					Muitas vezes a realidade é diferente do que a gente tinha imaginado e ocorre uma espécie de choque entre a perspectiva presente e a futura. 


				


			Quando uma pessoa está imaginando como será usufruir do produto ou serviço em questão, ela está imaginando hoje como vai se sentir amanhã, ou seja, tem o seu foco no produto no presente e acredita que, no futuro, o foco será o mesmo. Por exemplo, uma pessoa pode agora decidir que precisa comprar um smartphone porque ele é fundamental para agilizar seus trabalhos. Ela então se organiza para realizar a compra. Isso pode demorar um pouco, mas chega o dia e ela compra. Pouco tempo depois, ela já tem outro foco, está concentrada na festa que quer promover e fica maldizendo a hora em que gastou seu dinheiro com o smartphone.


			Esse tipo de problema acontece quando estamos supondo o quanto ficaremos satisfeitos com a compra de um produto. Contudo, quando conseguimos adquiri-lo, pode ser que já estejamos em outro momento da vida, passando por outras experiências, tendo outras preocupações. Em resumo, o foco poderá ser outro. E, aí, vem a frustração!


			Outra razão para desapontamento com algo que compramos é a diferença entre o “eu quente” e o “eu frio”. É fácil de entender. Quando estamos muito ansiosos para ter algo (um produto ou um serviço), é como se estivéssemos “fervendo” de expectativa, sem pensar direito. Ficamos convencidos de que esse “algo” terá o poder de nos deixar muito felizes, poderosos, belos, populares, admirados etc. Nossa imaginação pinta um quadro de grande sucesso e de muita alegria. E então, “quentes” desse jeito, adquirimos o objeto, ou a tal viagem, o tal curso ou a tal festa de aniversário e... vemos que nada mudou. Gastamos todo aquele dinheiro mas continuamos a mesma pessoa, não ficamos superpopulares, e aquele enorme sucesso não chegou. É como ir a um restaurante que serve comida a quilo estando com fome (quente) ou estando saciado (frio). Precisa pensar muito para descobrir em qual das duas situações você tende a colocar comida demais no prato? Não é à toa que se diz que, para tomar certas decisões, é melhor estar com a cabeça fria...


		

			Não basta consumir de modo consciente e responsável. Precisamos ter responsabilidade, também, pelo descarte dos produtos que consumimos.


		


			Consumo e impacto ambiental


			Hoje em dia, cada vez mais são propostas iniciativas – tanto na indústria como no comércio e na agricultura – com base no modelo de desenvolvimento sustentável, e isto significa promover o crescimento econômico sem comprometer a capacidade de a natureza se recuperar, garantindo, assim, a existência das sociedades humanas e das outras espécies do planeta. Esta ideia – de cuidar de um processo preocupando-se com as consequências que as ações realizadas desde o seu início até o final podem causar – também precisa ser aplicada à nossa vida financeira. 


			Considerando que tanto a natureza quanto o dinheiro são recursos finitos, ambos precisam de cuidados específicos para que não se esgotem sem que antes sejam repostos. 


		

			Quem gasta mais do que tem ameaça a própria capacidade de recuperação do seu controle financeiro.


		


			Além disso, há ligações diretas entre o que consumimos e o que acontece na natureza em consequência do nosso consumo. Vamos entender melhor esse raciocínio. 


			Por um lado, quem compra o que não precisa usufrui pouco ou nada do produto que comprou e livra-se dele logo. Desta forma, está contribuindo para os problemas relativos ao lixo e à poluição ambiental decorrentes do descarte. Por outro lado, se tudo que compramos foi construído com materiais extraídos da natureza, pode ter passado por processos industriais que danificam o meio ambiente e, provavelmente, foi transportado em algum momento, o que também tem seus impactos ambientais. 


			Afinal, tudo o que descartamos vira lixo e, se esse processo não for bem cuidado, pode levar a outros problemas. Mas esta questão não para por aí! Como os recursos financeiros são finitos, é muito importante equilibrarmos nossas finanças pessoais para vivermos a vida dentro dos limites das decisões financeiras tomadas. Ao contrairmos dívidas que não conseguimos pagar, saímos do limite. Assim, criamos um problema não só para nós próprios, mas, também, para os familiares e amigos, que, muitas vezes, são convocados a saldar a dívida. O processo é semelhante ao que acontece na natureza.


			Nesta área de educação financeira, vale utilizar o raciocínio do tipo “bumerangue”: o problema que causamos para a natureza (com nosso consumo irresponsável) ou para outras pessoas (com nosso endividamento) tende a voltar para nós mesmos!


			Outro problema do endividamento é o risco de a pessoa ter seu nome, como devedor, incluído em cadastros como o do SPC, o que pode diminuir suas chances de fazer, no futuro, empréstimos ou até mesmo obter um emprego.


		

			SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO (SPC)


			É um serviço de informações que utiliza dados de “adimplência” e “inadimplência” de pessoas físicas ou jurídicas para fins de decisão sobre crédito. Em outras palavras, é onde, por exemplo, um lojista pode verificar se um cliente que se candidata a comprar certo bem a prazo está ou não “devendo na praça”, ou seja, se ele parece ser confiável para receber o crédito. Se ele está adimplente, isto é, com as contas pagas, suas chances de ser aprovado são maiores. Mas, se estiver inadimplente (devendo na praça), é bem provável que seu pedido de crédito seja rejeitado. 


		


		


			Curiosidade


			O consumismo é um vício e tem até nome: oniomania. A pessoa que se torna de fato viciada em consumo, fazendo dívidas e tendo problemas financeiros e pessoais, precisa de tratamento psicológico e apoio de parentes e amigos. Segundo pesquisas, este vício pode estar ligado a outros problemas como depressão, transtornos alimentares (como anorexia e bulimia), dependência de substâncias como álcool e drogas, bem como sentimentos de frustração ou mesmo um vazio interior. Nos casos mais graves, torna-se recomendável que uma pessoa de confiança assuma o controle das finanças do doente até que ele possa se recuperar. Existem associações de devedores anônimos, como as dos Alcóolatras Anônimos, para ajudar pessoas com esse problema.
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			Consumismo


			http://bit.ly/11SEiDM


			Devedores anônimos


			http://bit.ly/1pjJ5bB


			Impactos ambientais do consumismo – “A história das coisas”


			http://bit.ly/K36Pxo


			Obsolescência programada


			http://bit.ly/1trKpVd


			Obsolescência percebida


			http://bit.ly/1ycs4Sf


			SPC


			http://bit.ly/1vJPTSy


			Você sabia? – Oniomania


			http://bit.ly/1FoDZg4


			http://bit.ly/1vccYdk
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			Que tal, antes de fazer as suas próximas compras, experimentar usar as perguntas: Preciso? Tenho dinheiro? Tem que ser hoje?


			Procure observar o que vem à sua mente, como você se sente e como isso afeta o seu comportamento diante dos seus hábitos de consumo, especialmente naquela importante diferença entre desejo e necessidade.


			Converse com um amigo ou com um familiar a esse respeito e estimule-o a experimentar o uso das três perguntas. Será que os resultados serão os mesmos, os seus e os dessa pessoa?


			Que tal você fazer o teste de publicidade?


			Em um dia da semana, escolha um dos produtos que você precise adquirir e pesquise umas quatro a cinco peças de publicidade (anúncios) sobre esse produto. Você pode pesquisar em uma ou mais das seguintes mídias: jornal impresso, site na internet, televisão ou rádio.


			Verifique:


			

					O quanto de espaço o anúncio dedica a características objetivas do produto: preço, garantia, características técnicas. 


					O quanto de espaço o anúncio dedica a apelos emocionais: sensações (prazer, alegria de viver, sucesso, poder etc.) associadas ao produto por elementos como música, imagens etc.


					Compare os dois espaços e observe, também, o efeito que cada anúncio causou em você. Você passou a se interessar mais pelas sensações do produto do que por suas características e seu preço? 


					Que tal analisar com cuidado as “dicas para gastar menos” e selecionar as que podem ajudá-lo a modificar seus hábitos financeiros?
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			Você aprendeu a


			

					Diferenciar necessidade e desejo?


					Identificar comportamentos consumistas?


					Selecionar as “dicas para gastar menos” que melhor podem ajudá-lo a mudar seus hábitos financeiros?


					Relacionar o consumo com o impacto ambiental?
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